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Mauro Demarchi
maurodemarchiêsgmail.com
Quando os continentes ainda eram unidos e a nature­
za inóspita e primitiva, nossa região foi percorrida por
bandos de mesosaurus, um tipo de réptil que apareceu
no período carbonífero e sobreviveu até o período tri­
ássico, ou seja, há 200 milhões de anos.

Um fóssil tio mesosaurus brasiliensis foi encon­
trado no município de Alfredo Wagner em 1990 por
pesquisadores da Universidade Federal de Santa Cata-
rina.

Osmesosaurus, quando adultos, alcançavam um

metro de comprimento, tinham patas commembranas
interligadas e longa calda. Cataclismos naturais ocor­
ridos no fim do período triássico fizeram com que es­

pécies desaparecessem, soterrados em lama e lava vul­
cânica.

Naquela época havia apenas um continente cha­
mado Pangeia.

Separados os continentes por novos e contínu­
os cataclismos, outras espécies foram surgindo e o ser

humano por aqui começou a circular, seguindo os ani­
mais que fugiam de suas caçadas.

Peças de artefatos descobertas em sítios arque­
ológicos em Alfredo Wagner são indícios de que em

épocas distintas várias nações indígenas ocuparam es­

tas terras.

� Altair Wagner no livro "Alfredo Wagner: Terra,
Agua e Indios" relata que por aqui passaram indígenas
das tradições Taquara, Umbu, Guarani, Xoldeng, Kai­
gang (parentes dos Xoldeng, mas seus ferrenhos ini­
migos). Também por aqui passaram índios da 'tradição
Humaitá, cuja característica é a produção de artefatós
em forma de bumerangue e da tradição Alto-parana­
ense com características semelhantes a tradição Hu­
maitá na fabricação de peças de pedra.

EXPEDIENTE
JORNAL CAPITAL DAS NASCENTES

Estrada Geral Saltinho 2344 - AlfredoWagner"' SC - CEP 88450-000 - TEL. 3276-2049 - CNPJz 23.915.359/0001-94
Jornalista Responsável: Mauro Demarchi - MTE 0005225/SC.;. (48)8802-1578 - Reportagem, Redação e Diagramação-

Os artigos escritos por nossos colunistas podem não refletir a opinião do Jornal, sendo de inteira responsabilidade de seus·

respectivos autores.
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Falemos dos Xoldengs, últimos As mulheres que chegaram com suas famílias
conquistadores e senhores absolutos para colonizar estas terras, eram tão guerreiras quan­
destas terras antes da chegada dos to seus maridos, pais e irmãos, sabendo manejar as
imigrantes. armas do mesmo modo que sabiam usar machados e

Pesquisas arqueológicas mos- enxadas ou a linha e agulha.
tram que Xoldengs foi uma das úl- Quando os índios Xoldengs perceberam que a

timas grandes nações da primitiva guerrilha usada para espantar asmulheres não surtiu
América. efeito, mas provocou uma reação de defesa, passando

Acostumados a vencer e expul- a ser de perseguição e guerra, procuraram fazer as
"

sar seus inimigos, não contavam com pazes com os imigrantes e a partir de 1910 as rela-

a persistência e as armas dos imigrantes. ções começaram amelhorar entre índios e brancos.

Os índios Xoldengs viviam em pequenos gru-' A partir daí, começaram as miscigenações en-
pos ao longo dos campos da serra, vales litorâneos e tre as etnias.

bordas do planalto sul do Brasil. Um exemplo deste bom relacionamento entre,
Estes grupos tinham grande mobilidade, indo índios e colonizadores pode ser visto em Bom Reti-

e vindo pelas matas e peraís, ro,município ao qualAlfredoWagner pertencia até a
Os diversos grupos se reuniam apenas uma vez sua emancipação. O governo destinou nos anos 30 do

por ano para uma grande cerimônia. '
século passado uma grande área para ocupação dos

Os Xoldengs não cultivavam a terra. Viviam da Xoldengs.
caça e da exploração de frutos dos lugares por onde Quando os índios terminaram 'a derrubada da

passavam. Não possuíam sistema de escrita e como mata e a venda damadeira, foi destinada,duas outras
outras tribos suas tradições eram transmitidas oral- áreas que também, em poucos anos, foram desmata-

mente. das.,
Sua arte se resumia a poucos sinais e trançados ' Não restando mais nenhum dos antigos

em esteiras e poucos adereços. Xoldengs naquelas terras, apenas seus descendentes,
Segundo pesquisas recentes descobriu-se que foi destinado a cada uma das famílias remanescentes, ,

os índios Xoldengs dominaram esta região por mais uma casa no centro de Bom Retiro com o respectivo
de 3 mil anos. terreno. Ainda hoje vivem algumas destas famílias.

"Dominaram" não é eufemismo... esta etnia Um fato muito
soube manter-se contra invasores, sem utilizar-se da curioso e ,que merece

guerra, mas de uma arte de guerrilha que confundia registro: um carpintei-
e assustava aos invasores. ro alemão foi contra-

,
Muito inteligel1tes� os Xoklengs utilizavam-se fado para ensinar aos

de técnicas de combáte especificas pará aterrorizar e índios a cons�iução., de
espantar as tribos Dati'Vis)nl invasoras. ,,-

\

,'�
casas de ni�dcira � aju-

�
, Eraaifilulher, entre os xok1engs, que , "aia dá-los naquela tarefa.,

, onde ,parar e quànto temp� ficatnuma çert�, re�ão. ,

O
, ,·.ctlrpint�i(9

Ror isso, os índíos pr(i)cu:ravam�at�rrot:iza.r,pdlf�ip�: havia recem ênviuvadoc

mente as mulheres de ontr�.s 'tMItos; .�v4tarido ,o. com- frcando com _filhos pe'-
bate'frénte,a ftente com os liotiltms�"

,
'

"\/ . quenos"elê 'se enc�tou
,"',' Esta tél:hicà 'Surtiu efeiGtc'óin, todas a.� tdbos� I � por umâ índia Xoldeng
indígenás�, pntle à Plull!i;_:r é qt..� d�cidia, :m�rDãó" .

que lhe correspoJiden,e
coril 'aniulhêr tio :imi

,'l.

te bráncô. �" ambô§ l'assaraJll ;vi:-
" .' �

, l' '1t2 ,;' "'''>41', .,;..
'. ,

,vet juntos. O filho d�s-�
,

.

;te"carpinteiro contou que era costume n�
,época._(para pr�!e�er os lndios) fa�er,Ylf

cO:

contra\o de umao por um ano. FIndo, o
, prazo os <lois formalizavam a união. E {P:i
o que aconteceu.se casaram; Os filhos-pri" ,

meíros de ambos se davam muito bem, o
mesmo se dando com os filhos que ó casal
teve depois.

,

Atualmente a pesquisa sobre as di­
versas etnias que se fixaram ou apenas

�""iiJ, passaram por Santa Catarina está muito
desenvolvida e a bibliografia é abundante,
razão pela qual neste texto deixamos de
citar as referências que sustentam nossas

afirmações. Em proxima edição faremos
um resgate de fatos contados por antigos
alfredensese recortes de revistas e jornais
da época.

Até lá.!ft
\c
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,de proporcionar a qualquer um a

chance de ter um selo com o tema

escolhido. Pode ser a foto de uma

pessoa amada, da filha que fará 15

anos, dos 50 anos de casamento
dos pais, da festa de casamento.

Enfim, algo considerado impor­
tante o suficiente ser registrado.

CORREIOS GFERECEM ESTAMPAS

PERSONALIZADAS - CADA FOLHA,
COM 12 UNIDADES, VARIA, DE

ACORDO COM O DESEJO DO CLIEN­

TE, ENTRE R$ 36,40 E R$ 40

Camila Costa - Ed Alves/CB/D.A
Press

Há muito tempo, as cartas
deixaram de ser o principal meio
de comunicação. Elas chegaram
no Brasil com os primeiros portu­
gueses e foram pouco a pouco per­
dendo espaço, devido ao avanço da

tecnologia. Mas ainda sobrevive a

sua forma mais oficial: envelope;
conteúdo no peso estipulado; des­
tinatário e remetente. Tudo com o

devido selo. Aquele quadradinho
de papel, colado no alto do enve­

lope. É ele que demonstra aos Cor­
reios que o serviço de postagem
e de entrega foi pago. Anos atrás,
os modelos eram apenas aqueles
criados pela própria instituição,
tidos como temas importantes.
Hoje, o que cada um acha relevan­
te pode se tornar um selo persona­
lizado. Uma forma dé registrar um
momento, fazer uma homenagem
e guardar, na história, parte da sua
história.

O primeiro serviço postal
semelhante ao que conhecemos,
com pagamento de selos para o

envio da correspondência; surgiu
na Inglaterra em 1840. O Brasil
foi o segundo país a usar o selo,
em 1843. Quem pagava pela pos­
tagem, inclusive, era quem recebia
a carta, o destinatário. E era caro.

Calculado em cima do peso e da
distância. Como era o único meio
de enviar e receber informações,
deram um jeitinho. Criaram códi­

gos que iam colados no envelope.
Por exemplo, uma estrela poderia
significar que o remetente dizia

que tudo estava bem com ele. Ao
ver o símbolo, quem recebia en­

tendia a mensagem, mas não acei­
tava a carta. Ou seja, não precisava
pagar. /

Veio a reversão nesse es­

quema, o selo e, em seguida, os
personalizados, desenvolvidos

para dar conta da demanda de

sugestões de temas para as con­

fecções. Uma vez por ano, os Cor­
reios definem, por meio de uma

comissão nacional, quais serão os

temas dos selos do próximo ano.

A comunidade pode sugerir. Com
tantas propostas, muitas vezes de

gostos particulares, veio a ideia

CARTELAS

No Distrito Federal, de
acordo com levantamento da di­

reção regional dos Correios, fo­
ram emitidos, entre janeiro e abril
deste ano, 319 folhas de selos per­
sonalizados, com 12 selos, cada.
Cada pessoa pode pedir, no mini- "Geralmente, quem pro­
mo, uma cartela (veja quadro). O cura o serviço é para comemorar

preço é atrativo. Cada folha varia, um aniversário de casamento ou

de acordo com o que o cliente quer, de uma criança da família, uma
entre R$ 36,40 e R$ 40. O amor pe- data importante. Por exemplo, um_
los selos fez com 'que o engenheiro selo de uma festa de 15anos pode
de meio ambiente Reinaldo Ma- selar as cartas que serão enviadas
cedo, 56 anos, se tornasse um co- com os convites. São muitas op­
lecionador. Tem 10 coleções com ções para pessoas físicas, fora as

incontáveis selos. Ele embarcou, pessoas jurídicas': comenta. Entre
ontem, para uma exposição de se- os selos personalizados institucio­
los em Nova York. Levou na baga- nais confeccionados este ano na

gem muitos selos personalizados. capital federal, está o da Defenso­
Entre eles, alguns de Brasília. ria Pública do Distrito Federal. A

Reinaldo fez um selo com Diretoria Regional dos Correios'
uma foto tirada dentro da Cate- ' lançou, na primeira semana de
dral, outro, do Santuário Dom março, com um carimbo comemo­

Bosco, e um da Catedral Militar rativo, alusivos aos 29 anos da De­
da Rainha da Paz.' Mas também fensoria. As peças filatélicas foram
fez dele próprio, em homenagem a lançadas no Memorial JK.
uma sobrinha, com a foto dela, e Marca filatélica
de todos os sobrinhos, como for- Junto do selo personali­
ma de presentear a família. "Já fiz zado, é possível ter um carimbo
'de várias pessoas. É para agradar, comemorativo, é uma marca fila­
uma forma' carinhosa. Quando télica. Ele tem tempo determina­
faço, ainda ponho em umamoldu- do de uso e serve para difundir o
ra. Ou, outras vezes, coloco em um trabalho de instituições e persona­
saco plástico e entrego. As pessoas 'lidades, assim como é um jeito de
normalmente se assustam, positi-' ressaltar um determinado aconte­

vamente. Adoram, porque não co- cimento, destacando o motivo, a

nhecem esse tipo de selo': conta. legenda, a marca, a data e o local
Segundo Reinaldo, que de sua emissão. Ele é aplicado so­

também é presidente da Federação bre um selo ou umamarca de fran­
Brasileira de Filatelia, os selos per- queamento postal.
sonalizados são uma boa forma de,
surpreender. ''A pessoa ganha algo
inédito. E você tem a lembrança
também. Além disso, (em valor
e pode ser usado em postagem.
Pode postar uma carta com eles.
Minha sobrinha ficou muito con­

tente com a surpresa': ressalta. O
diretor dos Correios em Brasília,
Jaime Gomes Cardoso, afirma que
o serviço ainda não é muito co­

nhecido e, por isso, ainda se des­
lumbram quando veem um selo

personalizado.

TIRA -DÚVIDAS

COMO FUNCIONA?

O interessado em um selo

personalizado basta ir a uma

agência dos Correios. Tem que pe­
dir um requerimento, preencher e
assinar um termo. Escolhe o selo
base e entrega a fotografia, a ima­
gem que quer imprimir no selo.
Também deve apresentar a ima­

gem impressa em um papel. Após
pagar pelo serviço, é só esperar. O
selo chegará em até 10 dias úteis.

O que pode ser impresso no selo?

Fotografias de pessoas; de
animais de estimação; marcas de

empresas; logomarcas de institui­

ções; promoção de produtos ou

serviços; sinais; distintivos; perso- ,

nagens ou obras de cunho artísti­
co, desde que os direitos autorais
pertençam ao cliente.

COMO PODE SER USADO?

Nas cartas. -o selo pode ser

usado em qualquer correspondên­
cia de até 20 gramas. Podem ser

para pessoas físicas ou jurídicas de
qualquer lugar do Brasil. Também
pode selar cartas para o exterior.

'
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CASAMENTOS

ANIVEIlSÁRIOS
VENTOS SOCIAIS.

'POLíTICOS.
RELIGIOSOS.
CULTURAIS E
ESPORTI'VOS

A cidade de Alfredo Wagner na Serra Catarinense receberá o tor­
neio de laço comprido especialmente realizado para amazonas.

Tendo a presença confirmada da Escritora e Presidente 'do Insti­
tuto Anita Garibaldi do Rio Grande do Sul, Elma San'tna, junta­
mente com a direção e integrantes. O 5° Duelo de Anita acontece
nos dias 22, 23 e 24 de julho no parque de Exposições, municipio
de AlfredoWagner - SC

Na ocasião será lançado o livro sobreANITA: "MEUNOME
É ANITA" que reúne história da heroína e dramaturgia, com a

atriz Suzana Saldanha.

blog: http://institutoanita.blogspot.com

Sinopse do livro" MEU NOME É ANITA": obra de Elma Sant
' A�

na e Suzana Saldanha, reúne pesquisa histórica e dramaturgia, no
resgate e na homenagem à ANITA GARIBALDI,Heroína de Dois
Mundos. O texto de Elma é teórico e prático, para professores.e
alunos e coloca, numa LINHA DO TEMPO, a história da mulher
ANITA. Suzana escreve o texto para uma atriz, um monólogo,
umaANITA, que a todo o momento, fala como umamulher atual,
com uma visão de hoje.

Venham prestigiar este evento único no Brasil!!@

Rua do Comércio, 109 - Centro
Alfredo Wagner I SC - 88450-000

(48) 3276-1137
www.saulohotel.com.br

Reservas online pelo site ou pelo Telefone

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Alfredo Wagner encontra-se

numa área de transição entre a Serra

Catarínense, os Campos da BoaVista
e o Vale Europeu, com uma localiza­

ção privilegiada que triangula uma

distância média de 100 quilômetros
com as cidades de Lages, Florianó­
polis e Rio do Sul, possuindo uma

superfície de aproximadamente 733
km2. Caracteriza-se pela beleza na­

tural e exuberante de sua paisagem
e pela abundância de recursos hídri­
cos. A paisagem típica do contexto

local é caracterizada pela topografia
acidentada e fun-dos de vales exten­
sos e estreitos. Têm em sua compo­
sição diversos cenários, que trans­

mitem às pessoas que passam pela
cidadeumamaravilhosa sensação de
ar'EuJ:o e bem:

�do r êromunicípio-
onde n�,e o Rio ItajaJ. do ?Sül, lre­
ceõendo 1l.na�cente o jinme de Río
Lageado}, rlo�sfe�e percorre quase
todas as cidades do Alto Vale do Ita-

�" É no município que se encontra a

ide um dos três mais impor­
tes mponentes do Rio Itaj�í-A­

çu - O Rio Caeté� que recebeÁgUa
do Rio Aguas Frias e juntamen com

.1

o do Adaga formam o ·0 Itajaí do
'"SúL Possui um.grm e potencial tu­
rístico na área rural com paisagens

- estonteantes, abundância de nascen­

���=�r=��:::-��;;;;;:::;���:::=� tes, rios e cacheeiras, alé da diver-
sidade na fauna e na flora. Esconde
em seus mais distantes campos, dife­
rentes formas de vida que faz dessa
terra motivo de orgulho para o povo
alfredense. O município apresenta
diversos pontos turísticos a seus mu­
nícipes e visitantes, que por sua vez

baseiam-se em turismo rural, ecoló­
gico, religioso e histórico. A maioria
-destes locais estão espalhados em

propriedades rurais e com fácil vi­

sitação, se alternando entre grutas,
cavernas, sítios arqueológicos, ca­

choeiras entre outros. Os pontos de

visitação mais conhecidos são:

Inicie sua visita atravessando o Por-I
tal para já ali receber as boas ener­

gias deste povo acolhedor, amigo, I
hospitaleiro.

r--------.J

Vá até a Praça da Bandeira e visite a I
figueira que foi plantada quando o

homem pisou a lua. O evento foi re-I
lembrado por uma placa de bronze.

.J'
r--------

Na entrada da cidade a belaMatriz de I
Bom Jesus acolhe a todos os homens I
emulheres de boa vontade. Uma ora­

ção abençoará seu passeio pela Capi-I
tal das Nascentes. .J
r--------

Maiara DellAntonia
maiáradellantonia@gmail.com

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Parque de exposições, leilões, eventos e

encontros. Bosque, Pavilhões e

vista panorâmica.
se 429, km 1,5· Demoras

�C&�
<&l��

Arqueologia, ecologia, geologia,
paleontologia, numismática.

Vila de Lomba Alta com acesso pela BR
282.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Bertolina Maffei
bertolinamaffei@gmail.com

A pequena alfredense Carol Santos, fi­
lha de Flávia e Mauro Santos está contratada

pelo SBT para participar semanalmente do

programa Bom Demais com a apresentadora
Flavinha Cheirosa. O programa de entrevis­
tas apresenta temas variados é destinado ao

público de todas as idades.
Convidada para fazer um teste no pro­

grama, Carol Santos encantou a todos com

sua inteligência, com sua simpatia, com seu

sorriso e com a naturalidade de sua atuação.
O programa vai ao ar todo sábado no

SBT paulista, atingindo grande público no

Estado de São Paulo. Também poderá ser

assistido no canal da Apresentadora Flavia
Cheirosa no Youtube. Assista, compartilhe,
divulgue esse maravilhoso trabalho da alfre­
dense Carol Santos.
Assine o canal no youtube e o perfil no face­

book:

https://www.youtube.com/user/Flavinha­
Cheirosa

https://www.facebook.com/carol.dossantos

Flavinha Cheirosa entre a

repórter teen Carol Santos e

a princesinha SophiaMene­
guete Taccolini

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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• 1,382 curtldu
marámaravllhaotlclalMinhas amlguínhag
@flavlnhachelrosa e Ana'Carolina a 1109118

PéROLA
'" . �. �
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Foto a esquerda: Instagram de
Mara Maravilha. Cantora pu­
blicou foto entre Carol Santos

e Flavinha Cheirosa .

Fotos abaixo imagens do pro­
grama de 04/06/2016 gravado

no Hopi Hari.

4Joy, Kids Music Festival, ao vivo
no Teatro Bradesco em São Paulo.
O Bom Demais esteve presente
cobrindo com exclusividade esse

mega show, Flavia Cheirosa e Ca- -""

rol Santos

Carol Santos, repórter Teen no Progra­
ma Bom Demais, sob o comando da

apresentadora Flavia Cheirosa, acompa­
nhe pela VTV/SBT todos os sábados às
7hs30 damanhã, e diariamente pela Flix

Tv às 17hs
(www•flixtv.com.br)

•

com Flavinha heirosa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�
,
,

10

Bocaina do Sul, assim como Anitápo­
lis, Rancho Queimado, Leoberto Leal e Bom
Retiro, passou a receber o Jornal Capital das
Nascentes a partir da EdiçãoIü, Estas cida­
des contarão com uma página mensal em to­
das as edições futuras.

Bocaina do Sul é um município bra­
sileiro do estado de Santa Catarina. Locali­
za-se a uma latitude 27°44'40" sul e a uma

longitude 49°56'40" oeste, estando a uma

altitude de 860 metros. Sua população esti­
mada em 2007 era de 3047 habitantes. Possui
.uma área de 496,25 km".

-

Está localizada na região do Planalto"..­
Serrano catarinense, sendo localizada à dis­
tância de 160 km de Florianópolis e 50 km de
Lages. As Cidades mais próximas e lin'iitrófes
são: Lages, Painel, Rio Rufino e yrupéma.

- A rica e - diversificada économia da
cidade envolve atividades na pecuária;".ilpi­
cultura; piscicultura; extrativismo vegetal
através de reflorestamentos destinados à
indústria regional de celulose e inovel'eira;
extração do vime; produção d� erva-mate;
plantação demilho, feijão e fumo. As peque"
nas indústrias locais são tipicam�nte fanti,­
liares e se concentram na fabricação de pro­
dutos coloniais. <"

Como atrações turísticas da !i4-aaé�de
Bocaina do Sul, cita-se a represa:, �Cachoéira
de Pinheiro Marcado, a antiga fábricã de pa­
pel (propriedade particular aberta à visita­

ção) e a Lagoa do Foge (ligação do Aquífero
Guarani, na Fazenda Goiabeira). A p'odu.
ção local, o artesanato em vime ê a comida
típica da região são apresentàdos na Feira
Anual daMostra do Campo, na primeira se­

mana após a Páscoa. Outro i:tp.p,ortante en­

contro da comunidade é a Festa da Padroeira
Nossa Senhora da Boa Viagêm, realizada el11.
fevereiro. �.'

O turismo úescertte <la região serra­

na é uma atiVi'daae econômica que se carac­

teriza como tur smo rural: hospedagem (em
ROU a.Clas.rurais), alimentação (ã comida tí-
-v.ica (la região é o arroz com paçoca de pi­
nhão) e visitação (passeios a cavalo e pesque­
-pagues) às fazendas e outras propriedades
rurais belíssimas. Fonte: Wikipedia,

A impressionante Pedra da Boca, que dá o
, nome ao município.

.

A Casa de Pedra e sua coluna redonda, obras de arte da pré-história. Sua posição
estratégica permitia a obser�ção dos caminhos abaixo dela.

lUlU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Queridos amigos leitores gostaria de dividir com
vocês um assunto que para muitospassa despercebido.

Os nossos portadores de deficiência física ou men­
tal.

.

Que bom! esta semana é dedicada a eles.
Pessoas que por muitos são taxados como seres

raros ou estranhos, que na verdade é um grande erro e

preconceito pensarmos desta forma, pois estes podem/de­
vem ser inseridos na sociedade como um todo, para que
os mesmos possam realizar atividades e até vencer profis­
sionalmente por que não?

O portador de deficiência é tão capaz quanto o

"normal': desde que seja aceito e acolhido como um al­
guém que esta ali também para ensinar com suas limita­
ções e ações.

A inclusão social é um dos fatores primordiais para
a valorização e reconhecimento do ser humano que porta
alguma deficiência. Admiro o trabalho feito por profissio­
nars que se dedicam a estas pessoas nas conliecidas APAE
que por sua vez fazem uma diferença ímpar na vida dessas
famílias. seria ótimo se cada um de nós conhecermos um
pouco deste trabalho e buscar informações como ajudar e
melhorar seu modo de ver, pensar sobre o assunto.

Nenhuma limitação atrapalha a vida muito menos

faz de alguém incapaz de lutar p<?r �eus sonhos, somos to­
dos capazes dentro do nossos OD}etIVOS e sonhos.

- Cre iar
, .

C na

Camas Box
Internet - TV a Cabo
Ar condicionado
Excelente preço

Salames - Frescal

Queijos - Biscoitos
Coco verde

Produtos coloniais

Especializada em:

Vinhos de altitude de SC

Cachaças especiais
Espumantes e licores

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SR 282 - KM 97 - Rio
Alfredo Wagner/ se Fone
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Hotel & Churrascaria

O Hotel Kretzer conta com uma tradição familiar de mais de 40 anos, atuando
e oferecendo o que há de melhor em refeições e hospedagem, primeiramente com a

churrascaria, e atualmente também com hotelaria.
Localizado as margens da BR-282, estamos à 100km de Florianópolis e 100km

de Lages. Contamos com um serviço personalizado, único e exclusivo, a fim de garan­
tir que sua estadia em nossa cidade seja inesquecível!

O hotel possui 12 quartos, que contam com o mais moderno mobiliário, pro­
porcíonando conforto e funcionalidade. Nossa missão é proporcionar a você, sua
família ou empresa, um serviço de qualidade, agregando valor. à bela cidade em que
estamos localizados.

• Café damanhã incluso na diária.
• Estacionamento gratuito
• Wi-Fi gratuita em todos os quartos.
CHURRASCARIA

Inaugurada em outubro de 1987, a Churrascaria Kretzer oferece buffet livre e

espeto corrido ao meio-dia, todos os dias da semana. No período noturno, de segunda
à sexta-feira, serve-se jantar. Aceitamos reservas para grupos. Entre em contato pelo
fone (48) 3276-1292.

.

ttwww.hotelkretzer.corn.br
contatowhotelkretzer.com.br

9 Rod. Br 282" - 1tevo - AlfredoWagner/Se
� 48 3276-1292 "48 8823-5075

& Churrascaria

I<retzer

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por José Souto Tostes - Advogado, especialista em Direito
Público e Politíco

poderá haver mera promoção
pessoal, apta, em determina­
das circunstâncias a configurar
abuso de poder econômico, mas
não propaganda eleitoral. [ ... ]?'
(Ac. N° 16.183, de 17.2.2000,
reI. Min. Eduardo Alckmin).

3° - Prometer o que não

poderá cumprir para angariar
aliados - muitos políticos con­

fessam depois de eleitos que fo­
ram afoitos ao prometer o que
não é possível cumprir, desde
vagas em secretariasmunicipais
a obras que o orçamento nunca

comportaria. Os prefeitos qu�
assumirão em 2017 terão para
administrar uma das maiores
crises vividas pelos municípios

exemplo, fazer propaganda dis- nos últimos anos, muito supe­
farçada agora, mesmo nas redes rior à crise de 2008.
sociais, pode gerar multas no No caso dos municípios
futuro, caso a candidatura seja que recebem repasses de -royal- .

homologada. ties, por exemplo, a crise é ain-
Segundo um especialista da mais ampla e as dificuldades

em direito eleitoral num artigo que surgirão serão de efeitos in­
publicado no site do Tribunal calculáveis,

.

Superior Eleitoral, nesse perí- Segundo informações
odo, entre o mês de janeiro e da Confederação Nacional de
o dia 5 de julho, é permitida: Municípios, "no acumulado de
(i) a participação de filiados a 2015, o FPM soma R$ 59,282 l

partidos políticos ou de pré- bilhões e no mesmo período l

-candidatos em entrevistas, do ano anterior o acumulado [

programas, encontros ou deba- tinha ficado em R$ 61,525 bi- r

tes no rádio, na televisão e na lhões. Em termos reais, o FPM {

Internet, inclusive com a expo- está 3,65%menor do que o mes­
síção de plataformas e projetos mo período do ano anterior". O
políticos, desde que não haja FPM é o Fundo de Participação
pedido de votos; (ii) a realiza- de Municípios, um dos princi- �
ção de encontros, seminários pais repasses recebidos pelas
ou congressos, em ambiente fe- prefeituras do Governo Fede- I

chado e a expensas dos partidos ral. [

políticos, para tratar da organi- 4° - Sonhar com asses-)
zação dos processos eleitorais, sores experts e gabaritados i
planos de governos ou alianças pagando salários ínfimos - se

partidárias visando às eleições; compararmos o que ganha um

(iii) a realização de prévias par- profissional da área pública, de
tidárias e sua divulgação pelos uma cidade do interior, com

instrumentos de comunicação . o que ganha mensalmente um

intrapartidária; (iv) a divulga- profissional de gabarito na em­

presa privada, veremos que os

cargos nas prefeituras não atra­
em esses bons.profissionais. O
poder público paga baixos salá­
rios e não "compensa" financei­
ramente ninguém.

O novo prefeito, princi­
palniente aquele que é atuante
na iniciativa privada, sonhar
com assessoria capacitada e

competente ao assumir a ca­

deira de prefeito, pode "cair do
cavalo". Fora o medo, cada vez

maior, dos bons profissionais,
de se envolverem com o poder
público, onde a vigilância e as

implicações jurídicas são muito
maiores. Continua ...

DEZ ERROS DOS CANDIDATOS

QUE ACHAM QUE JÁ GANHA­

RAM! ANTES DAS ELEIÇÕES
Estamos a quase 4 meses

do pleito que vai escolher os no­
VOS prefeitos e· vereadores que
serão responsáveis pelo desti­
no das cidades nos próximos 4
anos. E o final de mandato no

Legislativo e Executivo. Os can­
didatos à reeleição erram, mas
os novatos erram mais. Nesse
texto vamos analisar os erros

cometidos pelos candidatos no­
vatos, aqueles que nunca ocu­

param cargos iguais no passa­
do, e aqueles que já estiveram
lá, e acham que tudo continua a

mesma coisa.
1 ° - Subestimar a neces­

sidade de planejar a campanha
e achar que já ganhou - muitos
candidatos, empolgados com a

corrida eleitoral esquecem que
o planejamento é fundamental,
desde a escolha de uma boa as-

. sessoria jurídica até as respon­
sabilidades com gastos, com

coligações e manutenção. dos
partidos que darão apoio à co­

ligação que formarão. Pensar
nisso agora é imprescindível,
deixar para a última hora e para
o que "for, será" não é a melhor
estratégia. A pré-campanha

. gera gastos para o pretendente
e para os partidos.

2° - Não ter uma asses­

soria jurídica especializada - os

candidatos ou pré-candidatos
precisam de munição jurídica
desde já, pois os prazos já estão
correndo, desde o prazo para
filiações, quanto para desfi­
liações, E hoje, a assessoria ju­
rídica deve ser especializada.
Por mais que seu partido tenha
pessoas com "experiência" e

até um advogado "amigo" que
pode ajudar, isso não basta. Por

{

ção de atos de parlamentares e

debates legislativos, desde que
não se mencione a possível can­
didatura, ou se faça pedido de
votos ou de apoio eleitoral.

O advogado especiali­
zado vai cuidar para que cada
ação dessas seja realizada nos

estritos limites da lei, analisan­
do até mesmo os discursos a se­

rem proferidos e a temática de
cada um deles. O limite entre
o que pode e o que não pode é
muito pequeno.

O conceito de propagan­
da extemporânea é também de
difícil compreensão para lei­
gos e até para advogados não

especializados, como podemos
observar dessa decisão do TSE:
"[ ... ]. Entende-se como ato de
propaganda eleitoral aquele
que leva ao conhecimento geral,
ainda que de forma dissimula­
da, a candidatura, mesmo que
apenas postulada, a ação políti­
ca que se pretende desenvolver
ou razões que induzam a con­

cluir que o beneficiário é o mais
apto ao exercício de função pú­
blica. Sem tais características,

f
i

MODA EXCLUSIVA Há 40 Ano. Co..... \loc6
E ATUAL Fan"âcla Dr Bato:

Voc. conMc...Voc6 confia..Há 30 Anos COm Vaca OleK·REMÉDIO
(48) 3276-1463 (48) 3276-1194

Rua H rei o Luz, 40
ntro - A_I"r�d� ��g� r

.... J .i 1 ...
'

t
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www.alfredowagner.sc.gov.br/

o Sítio Pedras Rollan­
tes, em Alfredo Wagner, abre­
seus portões, pelo segundo
ano consecutivo para que
os apreciadores de citros de
mesa possam colher e levar
para casa a tangerina Cle­
menules, variedade ainda
pouco conhecida no Brasil e
que é chamada na Espanha de
"La Reina de lasMandarinas"
(A rainha das tangerinas). E
os espanhóis sabem do que
estão falando, pois, o país
ibérico é o que produz os me­

lhores citros de mesa em todo
o mundo.

A demenules é uma

tangerina de sabor inigua­
lável, sem sementes, muito
doce e com baixa acidez. É
resultado de uma mutação
espontânea ocorrida em um

pomar de clementine, a mais
popular tangerina da Europa,

-

na cidade de Nules, Espanha,
na costa do Mar Mediterrâ-
neo.

"Estudamos a fruta por
quatro anos antes de decidir
plantá-la em AlfredoWagner,
região com horas de frio e de
calor e com pluviosidade se­

melhante ao local de origem
da clemenules" diz Tarcisio
Mattos, produtor orgânico
que apostou na qualidade da
fruta e está bastante conten­
te com os resultados obtidos,
tanto na qualidade da fruta
como em sua aceitação pelo
mercado.-

Este ano, porém, o foco
está nos consumidores dire­
tos, aqueles que vêm ao Colhe
e Paga. Muito pouco da safra
será enviada aos comercian­
tes de produtos orgânicos,
pois assim com aconteceu
com diversas outras varieda­
des de frutas em Santa Cata­
rina, as chuvas da primavera
provocaram uma quebra que,
segundo Eduardo Marques,
sócio na produção de Pedras
Rollantes, pode chegar a 80%
da estimativa de colheita. "A
primavera foi terrível, che­
gou a chover, em apenas um

mês, cinco vezes mais do que
média 'para o período e bem
no momento da floração. Era
muito triste ver as flores apo­
drecendo em- função do ex­

cesso de umidade", lam-enta
Marques.

Além dóColhe e Paga,
as frutas já estão sendo envia­
das para o Rancho Eco Frutí­
cola, de Rancho Queimado,
que produz com exclusívi­
dade a Geleia de Clemenules
Orgânica e também são usa­

das em diversas receitas, de
pães e doces que são ofereci­
dos no Café no Sítio Pedras
Rollantes. Luzia Eicke, que
toca .o Café juntamente com

Tarcísio, se orgulha dos go­
mos de demenules recober­
tos com chocolate 70% cacau.

"Não há nada parecido. A
forma; a textura, o sabor da
combinação desta fruta com

o chocolate amargo é uma

surpresa para os paladares
mais exigentes'; se envaidece
a criadora da receita.

Mas não é só com de­
menules que se faz um Colhe
e Paga; também é possível
colher limão siciliano, tange­
rinas ponkan e laranjas rubi,
algumas das demais varieda -

des de citros que são produ­
zidos em Pedras Rollantes.
Antes de se dirigem ao po­
mar, os visitantes recebem
informações sobre as frutas,
sobre a condução orgânica e

orientações de como colher
os citros usando as mesmas

ferramentas e as sacolas que
são utilizadas nos trabalhos
do sítio.'

O Colhe e Paga de Cle­
menules acontece todos os

sábados e domingo, a partir
das 11 horas, enquanto durar
a safra, que deve se estender
até ametade de julho. Para os

finais de semana não neces­

sidade de agendamento, mas
para colher as frutas nos dias
de semana

é
. necessário um

contato prévio, que pode ser

feito pelo celular (48) 9189
9982. Para o Café no Sítio,
que acontece nas tardes

-

de
sábados e domingos, é preci-

so agendar, pois a capacidade
de atendimento é pequena e

os anfitriões preparam os ali­
mentos de acordo com o nú­
mero de visitantes esperados.

O Sítio Pedras Rollan­
tes está localizado na estrada
geral das Águas Frias, a me­

nos de três km do centro de
AlfredoWagner. .

Contatos: (48) 9189 9982 e

32761467.
Site: www.cafenositio.com.br

1) Gomos de clemenules orgânica - 2) Hortelã fresca orgânica - 3) Go­
mos de clemenules orgânica em banho de chocolate 70% cacau':' 4) Go­
mos de clemenules orgânica coberto com chocolate 70% cacau salpica­
dos com pedacinhos de hortelã orgânica.
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Acreditar num sonho não é fá-
cíl especialmente quando a realização

� deste sonho envolve dinheiro.
A vocação turística de Alfredo Wag-
ner é um sonho que está se tornando

cc:.. realiade devido a persistência de em-

presários que não tem medido esfor-
ços para levá-lo avante.

Essa persistência, apesar do
corpo-mole das autoridades, tem re-

sultado em frutos concretos: do chão
se Ievantam obras que já estão viran-
do ponto turístico. Não apenas isso, a

,
. juventude também está despertando

para as belezas do município e passa
a ser um repetidor das belezas da Ca-
pital das Nascentes.

Ví este potencial desde minha '

, primeira visita a Alfredo Wagner em
2000. Algumas tentativas já estavam

"4 sendo feitas.
Hoje, passados 16 anos, repito

com decisão: o turismo é a solução
para o município de AlfredoWagner.

Vamos então ver quais empre-
sas já estão se tornando polo turístico
neste chão alfredense.

Outras surgirão, com certeza,
e poderão se tornar novos pontos de
atração turística na cidade.

A Pousada Fazenda'Campinho
, de Eunice Franz Wagner e Norberto

i
;

.

Wagner (Dr. Beto) foi uma das pio-
neiras na hospedagem rural qué'aín- I

da permanece atuante. Passo a passo ".'

i
a antiga fazenda foi sendo revitaliza-

'. . da e hoje recebe não apenas hóspedes,,

-"J mas também pessnas que vão lá pas-
sar algumas horas ou momentos na

.•(". imensa tranquilidade do local.
A Família Schuller iniciou suas

atividades com um pesque-pague e

restaurante e mais recentemente in-
""'" vestiu no parque aquático tomando-o

não apenas um local de iazêr mas de
visitas em geral. A qualidade e bele-
za do local atrae um público cada vez

·tf maior..
Novo em Alfredo Wagner, Tar-

cisio Mattos, se encantou com a re-

gião e encontrou um local ideal para
estabelecer o Café no Sítio e o Colhe e
Paga (ver matéria na página 15). Deu

& certo e agora está colhendo os frutos
deste sonho concretizado com muito
trabalho.?-;. .

PorMauro Demarchi, Jornalista e Reda-
"" tor do Jornal Capital das Nascenfes

\
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